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O N D A    P E N S Ê N I C A  
( PE N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A onda pensênica é o movimento extrafísico orquestrado por grupos de 

consciexes, cosmoéticas ou não, buscando sugestionar ou influir conjunto de conscins, por meio 
de intuições de ideias, emoções e energias quanto às decisões, escolhas e comportamentos, reper-
cutindo no andamento de projetos relevantes para as proéxis pessoal e grupal.  

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo onda vem do idioma Latim, unda, “água em movimento; vaga; 

agitação; tempestade; ondas de ar; agitação de multidão”. Surgiu no Século XIII. A palavra pen-
samento procede do mesmo idioma Latim, pensare, “pensar, cogitar, formar alguma ideia; pesar; 
examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento provém igualmen-
te do idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, sentiment, “sentimento; fa-
culdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 
todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo 
energia vem do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e este do idioma 
Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Onda de pensenidade potencializada. 2.  Movimento pensênico influ-
enciador. 3.  Onda de intercessão de exopensenes. 4.  Torrente xenopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas onda pensênica, onda pensênica assediadora  
e onda pensênica amparadora são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade intraconsciencial. 2.  Autopensenização. 3.  Parabanho 
energético. 4.  Sinalética energética. 

Estrangeirismologia: a ola pensênica; a onda de fake news; a autolucidez hic et nunc ao 
acessar a onda pensênica maléfica; a sapiência na leitura do puzzle dos fatos e parafatos; o timing 
sincronológico grupal; o campus conscienciológico enquanto cenário propiciador de ondas pensê-
nicas cosmoéticas; a conscin operosa na condição under attack; o strike propagado pela onda 
pensênica avassaladora; o tour de force assediador; a autovigilância ao weak point pessoal; o res-
guardo do locus minoris resistentiae; os links ortopensênicos; o overview da atuação das consci-
ências mais evoluídas; a reverberação da meta optata cosmoética evolutiva; a sensação agradável 
e homeostática de entrar em estado de flow. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à lucidez das ortopensenizações. 

Coloquialismo: a condição de deixar-se levar pela onda; a onda de assalto ao modo de 
pararrastão; a onda de epidemia; a onda da moda influindo no comportamento das pessoas; o ato 
de entrar na onda do momento por falta de discernimento; a opção de ficar na crista da onda para 
reforçar a tendência pessoal vaidosa; a ação de segurar a onda em função da autoconvicção da 
escolha feita. 

Proverbiologia: − “Camarão que dorme, a onda leva”. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Arrefecimento. Acidentes, doenças, dessoma de parentes próximos, enriquecimento 

rápido e a promoção no trabalho influem como fatores de arrefecimento, notadamente quando  
há interferência de assediadores intra ou extrafísicos na vida da conscin intermissivista”. 

2.  “Evoluciologia. Quanto mais assistência a consciência desenvolve, maior influência 
positiva recebe do evoluciólogo extrafísico e da Evoluciologia”. 

3.  “Influenciabilidade. Quanto mais energias conscienciais (ECs) da conscin, maior  
a influência patológica dos megassediadores extrafísicos ou a influência homeostática das consci-
exes evoluídas”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: a onda pensênica; o holopensene pessoal da heteroinfluenciação; o holo-

pensene pessoal predominante; a ortopensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pato-
pensenes; a patopensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os intrusopensenes; a intru-
sopensenidade; a fuga do malestar provocado pela onda de patopensenes; a potência das energias 
amparadoras furando as “bolhas” de patopensenidade; os xenopensenes; a decisão de não entrar 
na onda de xenopensenidade patológica; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenida-
de; o conforto intraconsciencial pelos assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o alinha-
mento das pensenizações grupais; a potência da pensenidade grupal; a interinfluência dos pense-
nes; a força dos pensenes; a subjugação à pensenidade alheia; a aceitação da intervenção pensêni-
ca benéfica e positiva; a sugestionabilidade pensênica; o rapport com a Baratrosfera em função 
da pensenização anticosmoética; a importância do saber pensenizar lucidamente enquanto profila-
xia do assédio; a autocrítica permanente da autopensenidade; o holopensene catalisador desperto-
lógico facilitando a fluidez interassistencial; a paridade de pensenes cosmoéticos; as distintas fai-
xas pensênicas expondo a multiplicidade de dimensões; o estudo aprofundado do mecanismo de 
funcionamento e interação dos bolsões holopensênicos; as fragilidades intraconscienciais permi-
tindo a infiltração xenopensênica; os prejuízos causados pela onda pensênica promovida por as-
sediadores; a dificuldade interpretativa quanto à causa dos movimentos pensênicos de origem ex-
trafísica; o movimento ondulatório e coreográfico das torcidas na arquibancada traduzindo a mes-
ma pensenidade; a reverificação dos elementos comuns vivenciados na onda pensênica; a capaci-
dade de paraperceber quando a onda pensênica pode ser deflagrada; a profilaxia da ortopenseniza-
ção conjugada com o movimento recinológico; o achismo tendencioso ao investigar significado 
da onda pensênica; o bem-estar alcançado por entrar no fluxo da onda pensênica dinamizada pe-
los amparadores extrafísicos; a autoresponsabilidade pensênica na compreensão das causas e efei-
tos recebidos; a confusão mental imposta pelos holopensenes obnubilantes impedindo a percep-
ção de fatos e parafatos; a existência de fissuras no comportamento expondo a conscin à conexão 
pensênica e sugestionabilidade de consciexes; o foco ortopensênico da conscin aprofundando afi-
nização com amparador; a fluidez pensênica da conscin com intenção cosmoética; o vigor da or-
topensenização; a desperticidade desfavorecendo a influência de onda pensênica patológica; a or-
topensenização utilizada enquanto atrator de amparabilidade; o diferencial ortopensênico da mini-
peça lúcida no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
Fatologia: o nível pessoal de influenciabilidade; o posicionamento da conscin refletindo 

os movimentos extrafísicos atuantes; a hipoacuidade consciencial para notar as induções da extra-
fisicalidade; a obnubilação expondo a conscin a manipulações de origem extrafísica; a amaurose 
da conscin ingênua; as inculcações anticosmoéticas heteroimpostas; a câmara de eco nas mídias;  
a imposição de cangas; o ato de deixar-se subjugar docilmente; a ação com intenção de domina-
ção; a falácia enganosa infiltrada no grupo acomodado; a distração; a dispersão consciencial;  
a onda de movimentos libertadores para as conscins; a repercussão ignorada das ações anticosmo-
éticas na vida cotidiana; o universo desconhecido e ignorado pela conscin “casca grossa” sobre  
a multidimensionalidade; a preguiça de pensar e analisar os cenários multidimensionais vivencia-
dos; o sintoma malinterpretado por falta de autopesquisa profunda; a avalanche desequilibradora 
de ambientes; a omissão deficitária abrindo brecha para atuação de consciexes malintencionadas; 
a falta de centramento mental dificultando a evitação da onda nosográfica; o discernimento tardio 
acompanhado de arrependimento após a passagem da onda; o foco inteligente na autevolução au-
mentando a oportunidade de entrar em onda do amparo; as polarizações inerentes aos grupos;  
a inconsciência dos fatos associados aos parafatos; a relação de causa e concausas ínsitas às agita-
ções multidimensionais; a disposição pesquisística de analisar fatos a posteriori característicos de 
determinada onda; o abertismo consciencial facilitando a compreensão e levantamento de hipóte-
ses sobre os fenômenos ocorridos; a autoconfiança associada à conexão com amparo; o mentalês; 
a onda acústica; os frutos dos esforços pessoais e grupais alavancados pelas consciências ampara-
doras; as práticas diárias da interassistencialidade desencadeando múltiplos resultados benéficos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a onda da reurbex; 

a onda de amparo; o dedo de evoluciólogo intercedendo com pequeno toque assistencial; a para-
captação individual do sentimento grupal no momento da influência extrafísica; a sensibilidade 
paraperceptiva de antever a chegada da onda de assédio; as comunexes avançadas dedicadas ao 
equilíbrio das forças da Natureza; o descuido na defesa energética; a ressaca energética após a pas-
sagem de onda impactante; a possível conscin-alvo das consciexes assediadoras; a projetabilidade 
lúcida podendo antecipar ações nocivas advindas de consciexes malintencionadas; a manipulação 
paratelepática; a premonição benfazeja; a qualificação da autoconscientização multidimensional 
(AM); a busca discernida pela conexão com os amparadores extrafísicos; o aproveitamento da on-
da de amparo parapercebida. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo pensene hígido–ação sadia; o sinergismo amparador-am-

parando; o sinergismo autortopensenidade‒fluxo cósmico; o sinergismo fissura-vulnerabilidade. 
Principiologia: a força do princípio da descrença (PD); o princípio da ortopensenização 

permanente; o princípio da Cosmoética; o princípio do atacadismo consciencial; o princípio de 
causa e efeito. 

Codigologia: o código de conduta; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código 
grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das ideias; a teoria do pensene; a teoria da verdade relativa de 
ponta; o enquadramento conscienciológico da teoria da série harmônica; a teoria das sincronici-
dades; a contextualização teórica das autovivências; a teoria da reestruturação pensênica. 

Tecnologia: a técnica do diapasão ortopensênico; as técnicas de autodesassedialidade; 
as técnicas de aumento da autolucidez; as técnicas parapercepciológicas; a técnica do mapea-
mento da sinalética energética parapsíquica pessoal; a técnica da impactoterapia; a técnica do 
sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: a hiperacuidade para desvendar e interpretar os diversos fatos e parafa-
tos ocorridos no exercício do voluntariado conscienciológico; as vivências multidimensionais 
proporcionadas no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório 
conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia;  
o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da 
Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-
tologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-
gio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível 
da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos pensenes emanados; o efeito bumerangue dos atos anti-
cosmoéticos; o efeito pensênico da compreensão grupal e conjunta sobre os fatos e parafatos vi-
venciados; o efeito arrasador da onda patopensênica; o efeito de desmanche das bolhas holopen-
sênicas; o efeito da falta de recins para a potencialização da vontade; o efeito da mentalização 
positiva; o efeito da conexão com os amparadores; a sensação de amarras e de imobilização en-
quanto efeito pensênico da onda de assédio; os efeitos da reconstrução de ambientex degradado. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses para compreender a essência do parafato 
originário da onda pensênica; as neossinapses estabilizadoras da pensenidade. 

Ciclologia: o ciclo autopercepção-autorreflexão-interpretação-compreensão; os ciclos 
de autorreeducação. 

Enumerologia: a onda assediadora; a onda desestruturante; a onda homeostática; a onda 
apaziguadora; a onda amparada; a onda reurbanológica; a onda cosmovisiológica. 
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Binomiologia: o binômio lucidez-discernimento; o binômio parapsiquismo-interpreta-
ção; o binômio negligência-desconexão; o binômio ortopensenidade-amparabilidade; o binômio 
vontade-disponibilidade; o binômio ação pontual–ação prolongada; o binômio tensão-relaxe;  
o binômio autodesassedialidade-mentalsomaticidade. 

Interaciologia: a interação lógica-raciocínio; a interação análise-síntese; a interação 
pensenização‒higiene consciencial; a interação equipin-equipex; a interação plugue pensêni-
co‒obnubilação; a interação conscin‒Centrais Extrafísicas; a interação onda-fluxo; a interação 
movimento da onda pensênica‒movimento das recins. 

Crescendologia: o crescendo intencional e tensional da onda pensênica; o crescendo 
marola pensênica‒onda pensênica; o crescendo autocorrupção-autassédio; o crescendo impulsi-
vidade-precipitação; o crescendo monovisão-cosmovisão.  

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio logos-pathos- 
-éthos; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio pesquisa-autorreflexão-registro; 
o trinômio onda de rádio‒onda musical‒onda harmônica; o trinômio assistenciopensene-orto-
pensene-morfopensene; o trinômio força do pensamento‒força de vontade‒força das energias;  
o trinômio observação-análise-constatação; o trinômio acasos-coincidências-sincronicidades;  
o trinômio onda científica–onda tecnológica–onda ecológica. 

Polinomiologia: o polinômio domínio somático–domínio energossomático–domínio 
psicossomático–domínio mentalsomático; o polinômio microuniverso-macrouniverso-planetas-
galáxias-Cosmos; o polinômio faísca-chama-tocha-incêndio; o polinômio da autocoerência pen-
sar-sentir-fazer-falar. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção hígida / intenção maléfica; o antagonismo 
verdade / pós-verdade. 

Paradoxologia: o paradoxo de os males poderem ser assistenciais à própria consciên-
cia; o paradoxo de a intensidade da onda parecer ser maior enquanto está ocorrendo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia praticada com lucidez; a consciencio-
cracia; a política de dominação por meio de inculcação de onda ideológica; a política de propa-
ganda partidária qual onda manipulatória. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito;  
a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a ortopensenofilia; a amparofilia; a lucidofilia; a cosmoeticofilia; a assisten-
ciofilia; a criticofilia; a logicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia; a extrafisicofobia; a parapercepciofobia; a es-
pectrofobia; a conviviofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-
pia afetiva (SEA); a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de dar trela para os devaneios e fantasias; a mania de não pensar 
antes de falar; a mania de querer tudo para ontem, com pressa, ansiedade e precipitação, abrindo 
brechas para o assédio; a mania de ser teimoso; a mania de “colocar olho gordo”; a mania de ne-
gligenciar a Higiene Consciencial. 

Mitologia: o olhar mítico, sem racionalidade, sobre a realidade dos fatos; a interpretação 
mítica dos fatos e parafatos vivenciados. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a holomaturoteca; a parapercepcioteca; a comunicoteca; 
a pensenoteca; a ideoteca; a fenomenoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Parapercepciologia; a Amparologia; a Herme-
neuticologia; a Intrafisicologia; a Evocaciologia; a Desassediologia; a Parapoliticologia; a Grupo-
carmologia; a Sinaleticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu transmigrada; a conscin pré-serenona; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autopesquisador;  
o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  
o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o homem de 
ação; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o reciclante existencial; o inversor 
existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pa-
rateletertuliano; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra. 

 
Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autopesquisadora; 

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  
a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a mulher de ação; 
a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a reciclante existencial; a inversora 
existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pa-
rateletertuliana; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a voluntária; a tocadora de 
obra. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inductor pensenicus; o Homo sapiens manipulator;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens synchronicus; o Homo sapiens attractivus; o Homo 
sapiens parapsychicus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 
orthopensenicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: onda pensênica assediadora = as influências exercidas pelo conjunto de 

assediadores orquestrados por megassediador para impedir e prejudicar os trabalhos assistenciais 
de ponta; onda pensênica amparadora = as intercessões positivas e benéficas realizadas por equi-
pex de amparadores técnicos de função e evoluciólogos para auxiliar na consecução dos trabalhos 
interassistenciais de ponta. 

 
Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura multidimensional; a cultura 

da ortopensenidade; a cultura da criticidade; a cultura da eliminação da labilidade parapsíquica 
psicossomática; a multicultura; a cultura do desenvolvimento do autoparapsiquismo; a cultura da 
homeostase; a cultura da Harmoniologia; a cultura de paz. 

 
Sincronicidade. Observa-se relação das sincronicidades e parassincronicidades com  

o fenômeno da onda pensênica. A leitura e interpretação do contexto, dos fatos e parafatos deriva-
dos de tal evento depende da capacidade parapsíquica lúcida dos participantes e envolvidos. 

Complexidade. A amplitude e alcance dos movimentos pensênicos influenciadores difi-
culta a análise completa e cosmovisiológica dos acontecimentos em função de haver diversas va-
riáveis e consciências intra e extrafísicas envolvidas. 

Evoluciologia. A capacidade de análise das causas e efeitos da onda pensênica asseme-
lha-se ao conhecimento e competências de evoluciólogo, pois pode representar verdadeiro xadrez 
evolutivo intrincado de correlações de vínculos conscienciais e interprisões grupocármicas. 

Autodiscernimento. O fator determinante para o enfrentamento das ondas patopensêni-
cas, negativas e prejudiciais, é o aumento da autolucidez e do discernimento quanto às realidades 
conscienciais autovivenciadas, aguçando a autopercepção ao evitar a influência de agentes inter-
nos e externos, intra e extrafísicos, presenciais e virtuais. 

Assedialidade. Os megassediadores extrafísicos podem promover e manter a inculcação 
lenta e constante de monoideísmos patológicos nas vítimas. 

Autodesassedialidade. Importante fator de autodefesa energética frente às intrusões xe-
nopensênicas de origem extrafísica é a escolha de companhias intra e extrafísicas sadias, evitando 
as influências de guias extrafísicos amauróticos, assediadores e megassediadores. Tal seletividade 
demanda autodiscernimento e sustentação do posicionamento pessoal lúcido. 
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Amparabilidade. O cultivo da conexão e aproximação pensênica com o amparador ex-
trafísico de função recompensa os esforços no acerto e na interassistência.  

Cosmoética. É relevante investir na ortopensenização a fim de alcançar a saturação posi-
tiva das ideias, alimentada pela aspiração e intenção cosmoética. Tal procedimento favorece a lu-
cidez quanto à confluência dos fatos para a concretização das metas e realização de projetos ma-
xiproexológicos, pré-acordados no período intermissivo. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a onda pensênica, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02.  Autocaptação  de  ideias:  Pensenologia;  Neutro. 
03.  Dedo  de  evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Efeito  da  sintonia  ortopensênica:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
05.  Efeito  dominó:  Impactologia;  Neutro. 
06.  Fluxo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Influenciabilidade  patológica:  Pensenologia;  Nosográfico. 
08.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 
10.  Onda  antinvéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Onda  de  amparo:  Holopensenologia;  Homeostático. 
12.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 
13.  Repercutibilidade  assistencial  tarística:  Assistenciologia;  Homeostático. 
14.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 
15.  Subsunção  sincronológica:  Sincronologia;  Homeostático. 
 

O  MODO  DE  A  CONSCIN  INTERAGIR  COM  O  COSMOS  

PRODUZ  RESPOSTAS  E  REPERCUSSÕES  OBSERVÁVEIS  

GRUPALMENTE  EM  ONDAS  PENSÊNICAS,  FRUTO  DAS  

INTERAÇÕES  DE  CAUSA-EFEITO  E  AUTOPENSENIZAÇÕES. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi envolvido(a) por alguma onda pensênica? 

De qual tipo? Conseguiu compreender o contexto e a razão da conexão pessoal estabelecida? 
 
Filmografia  Específica: 
 
1.  A Corrente do Bem. Título Original: Pay it Forward. País: EUA. Data: 2000. Duração: 123 min. Gêne-

ro: Drama. Roteiro: Catherine Ryan Hyde (livro); & Leslie Dixon. Cor: Colorido. Idioma: Inglês. Legendas: Português; 
& Espanhol. Direção: Mimi Leder. Edição: David Rosenbloom. Produtores: Peter Abrams; Robert L. Levy; & Steven 
Reuther. Música: Thomas Newman. Distribuição: Warner Bros. Elenco: Kevin Spacey; Helen Hunt; Haley Joel Osment; 
Jay Mohr; James Caviezel; Jon Bon Jovi; & Angie Dickinson. Sinopse: Professor de Estudos Sociais propõe desafio para 
os estudantes idealizarem algo para mudar o mundo. O aluno Trevor cria 1 jogo denominado A Corrente do Bem, no qual 
cada favor recebido deve ser retribuído a 3 pessoas. A prática põe em movimento certa onda sem precedentes da bondade 
humana. 

2.  A Onda. Título Original: Die Welle. País: Alemanha. Data: 2008. Duração: 107 min. Gênero: Drama. 
Idade (censura): 14 anos. Idioma: Alemão. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). Direção: Den-
nis Gansel. Elenco: Jürgen Vogel; Frederick Lau; Max Riemelt; Jennifer Ulrich; Christiane Paul; Jacob Matschenz; Cris-
tina do Rego; & Elyas M'Barek. Produção: Christian Beker. Co-produção: Martin Moszkowicz; & Constantin Film 
Produktion. Roteiro: Dennis Gansel; & Peter Thorwarth. Fotografia: Hanania Baer. Música: Keiko Maile. Companhia: 
Rat Pack Filmproduktion. Outros dados: Filme com base em fatos reais. Sinopse: Em determinada escola da Alemanha, 
alunos têm de escolher entre duas disciplinas eletivas, anarquia e autocracia. O professor Rainer Wenger é colocado para 
dar aulas sobre autocracia. Após alguns minutos da primeira aula, o professor decide, para exemplificar melhor aos alu-
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nos, formar o governo fascista dentro da sala de aula, dando o nome de “A Onda” ao movimento. Quando as coisas come-
çam a se espalhar pela cidade, e ficar sérias e fanáticas demais, Wenger tenta acabar com “A Onda”, mas já é tarde de-
mais. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 238 a 239, 264 a 267, 
452 e 1.013. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-
al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 140, 805 e 1.052. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-
ginas 997 a 985. 
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